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			“O homem é por natureza um animal político”


			ARISTÓTELES


			Este é um livro que conta com minha experiência de trinta e cinco anos de profissão.


			É um livro prático; deixei a teoria para os dez livros que antecederam este, no qual me atenho ao passo a passo do nascimento de um candidato.


			Quando resolvi escrever este livro, tinha em mente um manual para o consultor político eleitoral sobre como formatar, desenvolver, redigir e, principalmente, apresentar um projeto de marketing eleitoral ao cliente. Acho que consegui.


			Nos cursos que ministro em toda a América Latina, na África, em alguns países da Europa e nos EUA, percebi que muitos que acorriam a esses treinamentos não eram apenas candidatos, mas também profissionais em busca de atualização e formas de apresentar seus projetos. E já se vão mais de três mil alunos.


			Resolvi, então, colocar no papel aquilo que desenvolvi para chegar a uma boa apresentação de projeto aos meus clientes, e que tem funcionado satisfatoriamente ao longo das minhas campanhas eleitorais e consultorias políticas, que hoje perfazem 238 projetos (jobs).


			Este livro é um manual, e ao final de sua leitura o consultor terá em mãos um plano de campanha eleitoral redigido e pronto para ser apresentado ao seu cliente, já em formato PowerPoint (PPT). 


			Os consultores são profissionais altamente qualificados, capazes de prestar uma importante ajuda a qualquer candidato ou político em mandato, sob a forma de reavaliação de oportunidades, estratégias e táticas, oferecendo-lhe visão de fora para dentro que auxilia a compreensão da realidade.


			O duro mesmo é passar esse conhecimento para o papel e, de forma inteligível, apresentar ao cliente.


			Não existe um curso para formação de consultores políticos no Brasil, por isso é mínimo o número de profissionais que estão atuando, hoje em dia, com algum tipo específico de treinamento para ser consultor político eleitoral profissional.


			Nesta área ainda improvisamos, e hoje jornalistas, publicitários, sociólogos, cientistas políticos, administradores  de empresas e outras especialidades atuam como marqueteiros de última hora.


			No Brasil não são disponibilizados cursos e treinamentos para tanto, por isso, os verdadeiros profissionais existentes no mercado (aos quais chamo de“marketólogos”) formaram-se ou especializaram-se por meio de experiência ou no exterior, onde o mundo do marketing político/ eleitoral já chegou, há muito, nas universidades, academias e na prática. Muitos têm me procurado para saber o que é o trabalho de consultoria política eleitoral, principalmente em campanhas eleitorais. Questões como:


			Quanto cobrar?


			Como fazer o primeiro atendimento?


			Como estabelecer um contrato de trabalho com o cliente? 


			Como desenvolver um projeto de marketing eleitoral?


			Quais os questionários básicos para as pesquisas que darão subsídios a este desenvolvimento?


			Existem planilhas que possam ajudar? Quais são essas planilhas?


			Como fazer um briefing do candidato cliente?


			E, por fim, como apresentar um projeto de marketing eleitoral ao cliente?


			E o acompanhamento desse projeto? O que fazer?


			Quanto à cobrança, faço lembrar sempre aos meus questionadores a famosa história, de autor desconhecido, sobre o professor de informática.


			Um computador de uma grande empresa “deu pau” no meio de uma grande negociação e a consequência seria a perda do negócio em questão.


			Convocaram todo o departamento de informática para solucionar com a máxima urgência o problema. Olha daqui, fuça dali e nada de arrumar o danado do computador (aliás, para mim a informática não é uma ciência exata).


			Um dos técnicos propôs então chamar um grande professor na área, para que pudesse analisar e, quem sabe, solucionar o problema. 


			O professor chegou ao local, analisou por fora o computador, abriu a tampa traseira, pegou uma chave de fenda no seu bolso e virou meia volta em um parafuso. Pronto. O computador voltou a funcionar.


			A empresa solicita então a conta, ou seja, o valor que o professor iria cobrar. O professor apresenta uma conta de dez mil reais. 


			O presidente da empresa fica horrorizado. “Como? Para virar um simples parafuso cobrar tudo isso! Só pago com discriminação em nota fiscal dos serviços prestados.”






			O professor assim fez e apresentou a discriminação:


			Item 1 — Desgaste da chave de fenda:		R$ 0,10


			Item 2 — Esforço para virar a fenda			R$ 0,10


			Item 3 — Atendimento in loco			R$ 9,80 


			Item 4 — Saber qual parafuso apertar e


			em que medida apertá-lo:					R$ 9.990,00






			Este é um bom exemplo do que um consultor político eleitoral faz e para que é pago. Consultores são pagos para saber o que fazer, como fazer e quando fazer. O valor a cobrar deriva de todo o investimento que você fez por meio de cursos, congressos nacionais e internacionais, textos e livros escritos, palestras assistidas e ministradas, e todo esforço na sua especialização e tempo de estudo do caso específico do cliente, para saber qual parafuso apertar e em que medida se dará esse aperto, e com isso solucionar o problema do seu cliente.


			Comparo sempre o nosso trabalho ao do médico. No primeiro atendimento, o paciente faz suas queixas e passa os sintomas.


			Dificilmente o médico, somente com base nos sintomas, consegue estabelecer as causas e doenças existentes. Para tanto ele pede exames de laboratório condizentes com os sintomas, que serão capazes de, com precisão, fornecer informações para que possa ser efetuado o diagnóstico.


			Assim é o primeiro atendimento ao nosso cliente. Em uma primeira conversa, ele passa suas queixas e o que “acha” que pode ser, o que está acontecendo com sua imagem e sua campanha eleitoral. 


			Como todo bom médico, cabe a nós pedir os exames de laboratório, no nosso caso pesquisas qualitativas e quantitativas, para saber o que realmente se passa por dentro do paciente e fazer um diagnóstico com informações confiáveis. Esse comportamento é altamente recomendável, até mesmo para calcular os  custos, pois você não sabe, antes do exame, se seu paciente irá precisar apenas de um comprimido, ou de uma operação em um grande hospital do país.


			Para se chegar a um plano de marketing eleitoral, temos que nos ater às principais fases e considerar cada uma como um passo a ser dado antes do próximo.


			O principal é considerar o plano de marketing o início de toda a campanha eleitoral. É um plano dinâmico que vai se amoldando, conforme transcorre o tempo e a proximidade com a data crucial: o dia da eleição.


			Devemos lembrar também que a primeira pesquisa nos dará informações do que está acontecendo naquele momento. Uma previsão das próximas pesquisas deverá ser feita, em períodos significativos, para nos mostrar se as ações implementadas estão sendo eficazes, se temos que mudá-las ou adequá-las (ou seja, se o remédio está certo, se a dose é essa mesma ou se temos que adequá-la).


			Para finalizar o prefácio, apresento minha versão da história do mecânico e do médico:


			Um publicitário está fazendo uma campanha para um sabonete, quando vê na agência um famoso técnico em marketing político. O publicitário diz:


			— Ei, homem de marketing político, posso lhe fazer uma pergunta?


			O técnico em marketing político, um tanto surpreso, concorda e vai até a prancheta de trabalho do publicitário. O publicitário se levanta e começa:


			— Homem de marketing, veja este trabalho: eu faço a criação, desenvolvo logotipia, cores, mudo a embalagem se preciso, mudo o perfume, a cor, o formato, coloco no mercado e todo mundo gosta e compra. Como é, então, que eu ganho tão menos que você, quando nosso trabalho é praticamente o mesmo?


			O técnico em marketing político dá um sorriso, inclina-se e fala baixinho ao publicitário:


			— Tente fazer isso com o sabonete reclamando e dando palpite em tudo, não só ele, mas também a esposa, filhos, cunhados, avós, assessores e puxa-sacos.
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			UM SACERDÓCIO


			CHICO SANTA RITA


			O marketing político brasileiro, em geral, vem sendo praticado de forma empírica e desorganizada. Ora é um publicitário que vem ganhar uns trocados pensando que se trata de propaganda, ora é um jornalista buscando alternativas a um mercado de trabalho saturado, ora é um “cientista político” tentando pôr na prática uma prateleira de manuais com teorias acadêmicas, ora é um simples curioso que acha bonito se intitular “marqueteiro”. Pois não há no Brasil nem um tipo de formação regular, fora uma ou outra tentativa isolada de cursos de especialização, como o da USP-SP e o da PUC-Rio.


			Uma parte desse vazio vem sendo preenchida por Carlos Manhanelli, que faz do marketing político, mais que uma profissão, um sacerdócio em permanente catequese. Sem ele a ABCOP – Associação Brasileira de Consultores Políticos não existiria. É ele quem vive promovendo cursos e seminários Brasil afora. É dele uma dezena de livros cujo tema é tratado com seriedade.


			Agora, com este “passo a passo do nascimento de um candidato”, Manhanelli exercita, mais uma vez, a generosidade de partilhar seus conhecimentos — e não são poucos! — com os interessados nesta área.


			Trata-se de uma extraordinária receita. Mas não é um prato pronto. Os leitores e usuários terão que saber dosar bem os ingredientes, misturá-los na hora e na ordem certas, dosar o fogo (ou o gelo quando preciso for), para no final darem de comer ao povo esse alimento que saciará a fome de cada um.
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sdo profissionais altamente

qualificados, capazes de prestar
uma assisténcia inestimavel a qualquer
candidato ou politico em mandato, sob a
forma de reavaliagao de oportunidades,
estratégias e taticas, oferecendo-lhe visao de
fora para dentro que auxilia a compreensao
da realidade. Desde a redemocratizagdo do
Brasil, esses profissionais vém sendo cada
vez mais requisitados no nosso pais.

Apesar disso, nao existe curso para
formagao de consultores politicos no
Brasil, por isso ¢ minimo o ntimero de
profissionais bem treinados para essa
fungao tao importante no processo
democritico.

Este livro ¢ um verdadeiro achado.
Trata-se de um manual prético para
consultores politico-eleitorais, com
informagoes claras e preciosas sobre
como montar, desenvolver, redigir e,
principalmente, apresentar um projeto de
marketing eleitoral a um cliente, que tanto
pode ser um politico como um candidato
a cargo eletivo em qualquer esfera. Afinal,
hé candidatos ndo apenas para cargos
publicos; existem federacdes, sindicatos,
clubes de futebol e até cargos de sindicos
que sao disputados eleitoralmente.

Ao final da leitura deste livro, o
consultor terd em maos um plano de
campanha eleitoral redigido e pronto, ji em
formato PowerPoint, para ser apresentado
ao seu cliente.

Embasado na experiéncia de trinta
e cinco anos de profissao de um dos
maiores especialistas brasileiros nessa drea,
Marketing Eleitoral — O passo a passo do
nascimento de um candidato esclarece as
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